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Aos .çk«r|?5!:^<o. dias do mês de /míivO^. do ano de mil
novecentos e ci^Ão. , autuo, nos termos da Lei, a petição de fis. e

mais documentos que se seguem.



'ie Saúde Nossa SeDliora^r Conceioão
CIRURGIA GERAL

LABORATÓRIO DE ANALISES E PESQUISAS CLINICAS - BANCO

DE SANGUE - TRAUMATOLOGIA - PARTOS - FISIOTERAPIA,

LINHARES E. SANTO
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GAMABA MUNICIPAL DE LINHAPES

PROJETO DE LEI N^ ÁI(o(o
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12) Pica o cfiiefe do Poder Executivo Municipal, autoriza
do a efetuar o pagamento da importância de Cr$
99.000 (noventa e nove mil cruzeiros) ao Dr, José Ari
tonio Palmeira da Silva, médico nesta Cidade, provi-
niente de seus serviços de assintencia médioo-Lopita
lar prestados na pessoa de D, Olivia Zuqueto, pessoa
indigente, no sentido legal,

2) O pagamento dito no artigo primeiro, deverá ser lan
çado na ruLrica de Assitencia social.

3) Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação e
revogue-se as disposições em contrario.

Linhares, i| \94)í
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PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA = EM CONJUNTO =

Projeto de Lei nQ k/66-

Os senhores vereadores, por maioria de assinaturas subscrereram o

Projeto de Lei em referência, que visa autorizar o Chefe do Poder Exe

cutivo a efetuar o pagamento de Ct% 99.000-( noventa e nove mil cru -

zeiros )-, ao Dr. José Antonio Palmeira da Silva por serviços presta

dos a uma indigente. Em que pese o alto alcance social do Projeto d^

Lei, admití-lo nos termos em que está elaborado, seria uma inversão -

da administração municipal, e abriria um precedente perigoso, quando-

cada vereador se julgando investido de uma parcela do poder executivo

começasse a autorizar serviços - mesmos os de assistência social - a

revelia do Sr. Prefeito, ficando êste último na ridícula posição de -

mero pagador, de ordens de vereadores, que se acobertariam de uma fal

sa legalidade, através de leis inconstituèicnais.

A lei de organização Municipal, diz que a proposta orçamentaria ̂

feita pelo Poder Executivo, que programa sua despesa, face à provável
receita. Portanto, é de todo irregular determinar despesas fundadas -

em verbaS orçamentárias, o que valeria dizer que se pudesse o Prefei

to cumprir a presente Lei, estaria descumprindo o orçamentoque é a -

Lei básica da administração, o que definitivamente não node se dar.

É ainda a Lei 65, em seu artigo 73, que proibe que sejam criadog

encargos sem a previsão de recursos. No caso, a previsão orçamentaria

já tem os seus encargos, também orçamentários, e portanto não suporta

ria mais esta despesa, sem ferir a letra áa lei orçamentaria.

Por tais razões, somos de parecer contrario ao projeto por ser -

inconstitucional.
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Sala das Sessões da Gamara Miinl^çipal de'jfcinha-res-,v . ,
\

em 30 de Jmiho de 1966.
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Este o parecer da comissão de Justiça em Conjxmto. •,
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